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Uma memória possível
dr--

|ulie Engell-Günther chegou ao Brasil no calor da

pós-Revolução de L848, quando decidiu embarcaÍ com outros

intelectuais rumo à Austrália. Os planos mudaram no meio do

carninho e |ulie decidiu aportar no posto de abastecimento da

costa brasileira a convite do médico da Coroç Robert Christian

Berthold Avé-Lallemant.

O Brasil passa a seÍ sua casa Por dez anos (L849-1859),

onde atuou coÍno precePtora em um colégio para meninas no

interior de São Paulo. Ao casar-se no Brasil com o engenheiro

Hermann Günther, responsável PoÍ demarcar as terras do

Príncipe de |oinville que seriam destinadas à ocupação de

imigrantes alemães, |ulie vive toda sorte de aventuras como o

que chama de "mulher do primeiro colono".

Crônicas de sua passagem pela Colônia Dona Francisca

foram registradas no livro "Weihnachtsabende in Brasili en."

("Noites de Natal no Brasil"), publicado em L862 pela ainda hoie

reconhecida editora |ulius von SpringeÍ. A obra descreve, entre

outros episódios, as tensões entre colonos alemães e nativos no

Sul e os primeiros passos da educação no Sudeste.

A partir da experiência no país, |ulie publicou, além de

"Noites de Natal no Bra sil" , outros textos, como: "Brasilianische

Kinde r" ("Crianças Brasile iras"l, 1887; "Ein Kolonistenmâdchen.

Novelle aus Brasilierr" ("Filha de colonos, Novela brasileira"l,

L897; "Aus Brasilien" ("Notícias do Brasil"), 1883 e "Das ietzige

Brasili er." ('O Brasil atual"), 1889.

No retorno à Europa, o perfil de |ulie se volta, basicamente, para três causas: o direito à educação, voto e liberdade de negócios

das mulheres. Para dar visibilidade aos textos e opiniões, buscou inúmeras editoras, debatendo publicamente com legisladores sobre

o antigo Código Civil, ainda em esboço.

A dimensão da educação, uma constante no perfil de |ulie, volta a se revelar na Suíç& onde se dedicou ao magistério. Em

Interlaken, a livre pensadora morou até o fim de sua vida na companhia da família, principalmente da irmã Albeúine e da sobrinha

Relrolo de Julie Engell-Günther leilo pelo sobrinho Clorq von Roppord, corvõo sob,re popel, l?fl) (erllmodo).

forde: Coc*o

^ 
us€wÍr ScHors Jegerulod ond íunsfmurewr ?[rcn IcsL Bom 1199.
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2OO ANOS DE NASCIMENTO
DE IULrE ENGELL-GÜNTHER (1SL9-19L0)

No dia 3 de agosto de 1819, em Mecklemburgo, na Pomerânia, nascia juliane Engell. Quais

seriam os pontos de contato entre esta liwe pensadora do Norte da Alemanha e foinville? Quais

intetesses historiográÍicos ou arquivísticos poderiam haver por parte do Arquivo Histórico de

|oinville a partir da história de |ulie?
São estas perguntas que guiam a exposição de fotos e reprodução de documentos "2(X) anos

de nascimento de Julie Engell4ünther (1819-1910)".

Neste jubileu de 200 anos, apresentamos uma seleção de imagens da autora e sua família,

pintadas por suâ sobrinha Clara von Rappard que teve um contato muito íntimo com â tia, como

demonstrado na imagem "As Sibilas" (1890)' Bem como, a reProduçâo de documentos que flagram

diferentes vivências de ]ulie no Brasil e algumas narrativas como escritoÍa e livre pensadora.

Os documentos aqui em evidência foram acessados em diferentes arquivos (públicos e

pessoais), Além do próprio Arquivo Histórico de |oinville, podemos citar o Instituto

Martius-Staden de Ciências, Lekas e Intercâmbio Cultural Brasileiro-Alemão (São Paulo),

Instituto lbero-Americano (Berlirry'Alemanha), Instituto de História Social (Amsterdann/ Holanda)

e Instituto Clara von Rappard (Interlakeç Suíça).

O trabalho institucional de salvaguarda destes documentos, bem como â contribuição dos

colaboradores formais e informais do Arquivo Histórico de )oinville foram fundamentais para que

esta pesquisa ocorÍesse. Assim como o trabalho da tradutora Elke Dislich (Rellibry'UsP).

Esta exposição contém trechos da tese de doutorado "Os Natais da livre pensadora alemã

]utie Engell-Günther: relações de gênero e interétnicas no Brasil do século 19", defendida em 2015,

no Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Ciências Humanas da Universidade Federal

de Santa Catarina.

A partir deste breve relato, esperamos despettar o seu interesse poÍ esta (alternativa) históÍia da

Colônia Dona Francisca A seguir, contamos, especialmente, um pouco sobre a chegada delulie ao Brasil

Izabela Liz Schlindwein

ituo d. &toÉ l@.!.çonlEr btu F *u mqddo kffin @Dhi l& (étuo! toíE: Codo MWtr {ld.), 'Áfre ds eE[$M Ctu von toFd h: Clôe rcn lorÉd
Frelllchlmolcrln I 857- I 9 I 2. Exhlblllon cololog, Morc h-Sepl. I 999, Pllrn lcrl. lem 1999.
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Muitos nomes e identidades

Ao longo da carreira de jomalista e escritora, Julie Engell4ünther assinou seus

trabalhos de diferentes formas:

uSuliam T,ngslt,
ztftttit Tngolt,
3) Sulie Tngstt(- Günther,

Interessante observar ainda que, quando escreve sobre sua Pas§agem pelo Brasil,

em "Noites de Natal", a autora ap.rÍece refletida em três perfis femininos:

o Mathilde:
professora alemã que kabalha na escola da portuguesa d. Fortunata, no Rio de

]aneiro, e passa um tempo na chácara de Amanda com ouka§ alunas. Atenciosa,

responde a perguntas das crianças sobre os jeitos de viver na Europa e suas

primeiras impressões sobre o novo país.

o Martha:
esposa de Arthur (alter-ego de Günther), o "primeiro" colono da Colônia D.

Francisca. Ela é a imigrante alemã que esPeÍa o marido chegar após a tempestade

junto com as outras mulheres de colonos. É citada, principalmente, a partir do seu

papel doméstico e na relação com as crianças.

o Elisabete:

mulher de Roberto. Também é descrita no espaço doméstico, organizando a ceia

de Natal, presenteando as crianças ou interagindo com os animais.

Secretaria de
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O livro "Weihnachtsabende in Brasilien" ("Noites de Natal no Brasil" -18621

é resultado dos dez anos vividos por fulie no Brasil (1849-1859), onde ela des-

cÍeve as tensões entre colonos alemães e nativos no Sul e os primeiros passos

da educação no Sudeste - no período de pós-Revolução de 1848.

[rieÍllunút$n[eme irr Srnft[ten.

§rutfirh-brnfilixnifthm Sabrn rrd,Srriben.

.rür }ir rriftru ürutorfr 3ugruh

9utia @ngr[[ - 6üntl;rr.

?giÍ 4 §cifinulg?n ,or gcuu.

Serfin.
Se rÍag bon Suliuo gpringer.

1862.

Copo orlginol do llwo "Nolter de Nolol no Brorff', ercdlo por Jullo Engell-Günthcr. Ediloro Juliur von Springer, t8ó2. Berlin.

Acervo: lbero-Amerlkonlrcher lnrtlM/lcrlln e Arqulvo pesool Ilke Dlrllch (Relllbro/USP).
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I
Segmda Noite de Natal no Brasil

Meus queridos simpáticos joaens leitores,

pennitatn-se hoje seretn leaados ao assim chamado

Sul do Brasil, onde o clima é muito mais ameno do

que no Rio de laneiro; onde é mais fresco do que no

Norte, que cornpreende toda a região Equatorial e,

portanto, seria muito mais quente.

É conoeniente que aocês obsentern no ,napa

para se familiarizaretn com a posição do extenso

Reino pelo qual pretendemos aiajar; pois, cotn isso,

oocês poderão ter urna melhor noção do que esperan
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O encontro de alemães com os nativos

Uma das cenas mais emblemáticas da segunda parte de "Noites de Natal

no Brasil" é a narrativa do primeiro encontro de Martha (possivelmente

alter-ego de lulie Engell-Günther) com o que descreve seÍem "verdadeiros

bugÍes" na praia. Recém-chegados à ProvÍncia de Santa Catatina, Martha e

Arthur, famintos e sem enxergar rastro humano algum, tentavam atravessar

um braço de mar que bloqueava o caminho por onde eram obrigados a passar.

À procura de urna canoa para alugar, Arthur (suposto alter-ego de Hermann

Günther) não pensou muito, tirou as roupas e nadou p.rra o outro lado para

buscar ajuda, enquanto o guia do casal descarregava o carro de boi. A carroça

foi desmontada e trazida até a ouka margem e o guia permaneceu com os seus

animais do outro lado atê que a viagem com os bois pudesse ser feita.

Nos instantes em que Martha precisou ficar na mÍügem, sozinha,

cuidando das malas, acontece o seu primeiro encontro com indígenas nativos:

Para me liarur ilaqueles tremores frios que me sacuiliam e paru poiler

apreciar sem ser incomodaila o espetâculo que o céu nublailo oferccia e que

muilaoa constsnteruente, eu encostei iluas ilas nossas caixas, uma na outra, e me

ileitei em cima ilelas. Um bom tem?o ileoe ter passado, quanilo ea fui hnpelida a

airar a cabeça pflra o lailo, por algo que não sabia o que era; e imaginem oocês o

susto que levei quando oi três sujeitos que não usavarn nada além de uma tanga

de palha trançada, portanto, com toila a sua natutaliilaile rudimental estaoam

iliante ile mim como oeriladeiros Bugres! (Vigília solitária na praia)

Sem entender de onde teriam vindo, seu primeiro pensamento foi o de que

não deveria tentar luta alguma contra os três homens, mas vencê-los pela

astúcia. Apesar de levar sua pequena pistola carregada, pensou que se

acertasse um deles, só aumentaria a raiva dos outros.

"Eu juntei, então, toila a minha coragem, l.euantando-me e aproximando-me

ileles, disse: 'Amigos, eu peço que aocês não se aproximeru de mim se tiaerem

arnor por sua aiila. Eu oim aqui para fazer um feitiço que trará muitos ben{ícios

a esta terra se ele for concluído seru internrpções"' (O feitiço).

Com sua pequena arma, Martha desenhou na areia um círculo, alertando

do perigo que correriam caso ultrapassassem a linha. Com um pouco de pólvora

umedecida, elafez pequenos montes de areia, como vulcões em miniatura em

erupção. Ao perceber a presença dos "bugres", Arthur remou às pressas,

atirando com seu revólver em direção à costa e fazendo com que fugissem paÍa o

mato. Assim que pôde, Martha pulou no barco "aliviada" por não ter sido

arrastada p.rra a mata, já que não imaginaram se tratar de uma mulher.

"Eu já haaia oisto ile longe esta fogueira aulcânica", ilisse Arthur, rindo, "e

não sem ailmiração, euja prcsença dos senhores peles aermelhas eu não tinha

percebiilo. Remando, às pressas, consegui perceber o motioo da mostra dos

graniles talentos ila minha esposa, e não pude ffie coflter em soltar algms tiros

sobre a costa, que ressoaraTn nas rnontanhas próximas, proiluzindo um ruído

significatiao. Nossos amigos selztagens esquecetam, de susto, a sua elegante

inêrcia e fugiram para o mato. Mas, imediatarnente, anepenil*am-se desta

covarilia, ooltaram, pararaffi e acompanharaft, o nosso ilesembarque;

retirando-se, então, lentamente, para fuôq até fl rnttt". (Vulcão artificial).

O fim do século 19 e início do 20 foi atravessado por histórias de violência

contra aldeias em Santa Catarina.

É na segunda parte de "Noites de Natal no Brasil" que ficam mais

evidentes as tensões entre europeus e nativos da América do Sul.

Principalmente nos subtítulos "O Íeitiço", "O vulcão artificial", "O retorno dos

bugres", "A população do Brasil", "Índios mansos e índios do mato", "O capitão

do mato", "Aventura do alemão Hans Staden" e "Hostilidades entre indígenas e

europeus". Apesar de não problematiziu a concepção de "Entdeckung"
("Descobrimento"), de apresentar a figura de Hans Staden como uma vítima dos

"índios canibais" e demonstrar uma visão desenvolvimentista da colônia e de

estranhamento aos indígenas, Julie chega a fazer uma tímida denúncia sobre as

capturas de nativos praticadas já nas primeiras ocupações de Cristóvão Pires em

Cabo Frio, em 1511.

Secretaria de
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"Palâcio Thionville"

Passado o suspense inicial de sua chegada à Colônia Dona Francisca como "pobre

criado" e o medo de ser descoberta como "mulher", outro desafio se apresentava. Por

meio da leitura da segunda parte de "Noites de Natal no Brasil", percebemos que as

instalações previstas para as primeiras famílias de imigrantes eram precárias cabanas,

apelidadas por elas de "palácio Thionville". É nesta fase que as noções ocidentais de Julie

são mais vivamente acionadas.

"Thionville" é uma cidade francesa, às margens do rio Moselle, conhecida por seu

patrimônio formado por edifícios, fortificações, igreias, torres, pontes, palácios, pórticos e

castelos. A primeira cabana da Colônia Dona Francisca, portanto, em nada se parecia com

os palácios da cidade de "Thionville". Com telhado feito da palha da palmeira, seria

digna apenas para a moradia de animais. Certamente que a cabana da Colônia Dona

Francisca contrasta com a chácara onde morava Amanda, no Rio de laneiro, uma casa

servida por um grupo de criadoy'as.

Depois de assinar contrato com o Príncipe de ]oinville, a Sociedade Colonizadora

ficou responsável pela venda de lotes, disponibilizando empréstimos, caso fosse preciso -
uma maneira de arrecadar "impostos" dos imigrantes paÍa o príncipe. Na prática, as terras

eram vendidas pela Sociedade Colonizadora Hamburguesa, do senador Christian

Schroeder (pai de Edoard Schroeder, que mais tarde, tomaria a frente do processo iniciado

por Hermann Günther).

Mas a decepção com as primeiras instalações, ironizada pelo grupo de imigrantes de

"Palácio Thionville", foi tão grande, que novos problemas começam a surgir.

Somente os patos e os porcos deste nouo assentamento ainda têm coragem ile

procuíar à noite um abrtgo ern urna construção dessas, que a qualquer momento pode ruir
completamente. Neste meio tempo, foram construíilas para as pessoas iluas ffioradias mais

firmes e atnplas, u?n pouco mais acima, onile as inunilações não eratn tão frequentes - e não

semhutnor aquele casebre, que, agora, foi completamente abandonado, recebeu o nome de

"Palácio Thionoille." (O palácio como "edificação").
"A primeko cobono no Colônio D. Fronclrco". Grovuro do orlblo Houn enconlrqdq no llwo "Noiler de Notol no Brorll",

Edlloro Jullur von Spinger, I8ó2, Ecrlln.
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Nétê tÍecho do livro "Notter de Nâtal no Brrsil", o Ío.o é o corlpdtâmêÍrto alâB mülh€Íêe bÍa.llelÍô, e. dependênctâ dos pôts ou máÍialo€. Fica evidente o

€Êtranhâm€nto de Julie Engell4ünthêÍ êm rêIa9ão ao hábtto da Íe.lusão d,, mültercs nâtuÍâlizedo no diâ-{-di..

Terceira Noite de Natal no Brasil
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r'!rre llrgltítttrrg uorr Jirrrerr ihrcr rrtdrittu Srrru,rttl'tidr,tit, -
(trru tt,ii,1liÔ §ç.t [i.1t1y1i r']ct' (§icrrrnhlE ) , clfr trlrttiiÍÍ,'t:,r ttit

rrtttt rlirt iahlrtid'*e.r G)tinÍgc :rrlu id,lltilSer $icntríd';t:t, ;ui l$
e tr',r13c irt trirlrrtirtetl : - l.ít lcrrrt irt trl.§llft ft'r'lÍfi,1'ctt :lirlr

,f .iir,tr till' bti ttlettiüett, [.,'icttf crctt (rirltptllttitttt r'1.'l'liit'i t''l

ii:rf, rr.§urÍidr hci .fritrhcnit[tcrr, ]rc;riiicltt'll, ll. lt'ril , u'r]r ir]
ii;rrttÍidrt' $rí*rtc, €tt.t3itr,1§tt.tc ttrt§ (ri,'i(r'ii13 ' !if i11';.ii" 

"'"
.i1,i .littiiir{r Iç1[r1tf1i iiir i\r,rrr.'rr, 0n.1títltr'n tt'cl lttt

III.
Noaamente, estatnos no Rio de laneiro, a bela cidade imperial

brasileira. Mas, hoje, felizmente, não estamos em uffi colégio de meniflfr*

E muito menos ern um círculo familiar português ou brasileiro. O que só

pode ser l)antajoso, porque senão teríamos de desistir do nosso desejo de

ernpreender uma excursão sern restrições pelos arredores. Se estioéssetnos

na cornpanhia de meninas (ou se l)ocês preÍerirem joaens senhoritas), não

teríamos tanta lib erdade.

Vocês já deaem ter ouaido falar 7il€, no Brasil, não é permitido às

pessoas liores do sexo feminino se apresentarern em público sern a

cornpanhia de caaalheiros de sua família (de preferência pai ou tnarido),

ou ao tnenos, de wn séquito de sentiçais negros. Este tipo de passeio só

ocoÍre etn ocasiões especiais, como festas de igreja, procissões e coisas

semelhan tes. Enquanto ztisitas, passeios e coffipras são totahnente

proibido s para rnulheres.

EstzcosfioncseétdtibaUa,naiêtenra,adr,seidoq.efiêsnomefhasdcqrlttootcincoarlosniíopoAcrnarracetÍondecaseeornacofrpanhiail2aihtltosot+
defieÍeÉ cla, d.irfi o sat laí

Dasta Íotfita, oocaÉ podzm penser qE urnd oit t êocia, corno ,r6s astornos ac.f,alrnoilos no Nortc ih Et topt (qk, apegar ala ,nuito cctczattento, conffiiri paÍa o

se fianter etcond ro, ieêlüso, qtase sanptq ,to ifitcior lle §/las c,,'a!,
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gur $bcnrrnkn brs,,gunà,, ($bounrmrnlr in br Sgrutit: 3l$ou. JI. l,30, 6 !Ílon. ár- 8.$0, 12 $lsn. Ür. l?)gys:-
lBB?. N õ1. Sorn 18. 0e6enl$ur,

Stebaltion i Dr. $. ú. l$lDarcnn

$rÍlclÍr §'hr $dtigcrSútnb, - .Ê\n[ unb Silerolur.

§tn ficiÍiger $$enb,
srtirrs "#"i ffi;ffi:' §chert.

" Chegou o período de férias e o estitnado sol

brilhaoa forte, homenageando o aerão. Além

dos dias de cão*, tarnbém os festejos natalinos

estaaam próxitnos. Nãa nos encontráaamos

mais na Pátria fiel, tnas iá há muito tempo

,neus pés caminhflT)aft, sobre terra estrangeirA,

longe da terra natal e ern meio a utna

população cttjo idioma e cultura conseguhnos

aprender cor'n rnuita dificuldade. "

* A expressão "Hundstage" ou "dias de cão" é empregada
pítra designar os dias quentes de aerão na Europa, entre
23 de iulho e 23 de agosto.
O tenno esteae originalntente associado à cotrstelação
Siritts, que poderia ser vista integralnrente nesta época.

GrÍaubniB geôeten tuutbe , iemonb einlreten 3u [gffcn,
unb turi[ eben nitmsnb bon meinem fSroorgtn Sienft'
perfonaÍ trur $anb toor, Sing ió lrÍblt on bie Ete]pe,
um ôu f,trirn, roet bo fri. flleine fl}o$nung lag- nõm[i$,
toie 

-in 
oÍlen úeffeten úrofiliani[Stn $[ufãtn,-im obern

Stoif, toülrenb bot $ortetre lur Ec$etbcrgung brr §[Íouen
unb Eiere' ober 6u Sef{ôflârõumen unb lltoga6inen 6e"

nu$t 6u toerben |iteqt.'Sã iú unten' ,inrn fremben Iltger fc[, def iü i[m
3u, [inoulSuflteigen, um mir Íeine SelteÍlrlg ouQuri{len;
ünb [o ftanb 5er *lpoi" (Eoter) llntonio (rote ct oIâ
üÍtereu Oiener genonnt touibr) úatb uor mir, Dorouf et
auâ einer mit tintm fliemen on Ícinem SoÍfe befe[tigten
&beilot{e einen Srief fetbor;oo, ben er mir rtiSte, inbem
et fogte: ,,Eor meinem $irin, bcm 6enlor 6obrie[o
fiibeiro, on Gro. Unoben, Eenloro Donno, bte 0t um
SInltuott billet."

troren
tuorben
(einern

6[lern

ge[Ílfd
in ber

boIler
Eun

orlern
bo$ fr uon
toÍirbr. 6ie,

i[ unb

ühoawmcattltclt frlrlo rcr &út 8t.5lnnttéúuclr Br. ?.50 ln bcn iúrigen6tattrl fcr lBo0uerdll

EilGEtL-GÜilIHEx. Juü!. Elr hc$gd Ahnd (Uft tollê dê kloll ln: bndsúloí dêr8und' *. 5l úd §. 52, (Schrctr.írchc tond.rbtbtothêt),
lom, 18.25 dê dêtambo d. 1987. p. /lol-tlo7 ê iot{tl, Ac.íE:h.ÍúbM6.ihôrd.cEnct6, L.t6e ttrrcôdto C&dtrdt.Lo-^r.&.§o hto,

trerbcn
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BroIiÍiani[úe âinber.
€qõ[hng

Ú0ü

J. Gngell,6flnl[er.

úcibtr botitrte, tuor [o ftÍt btgrllnbd gc'

toefrn, bo[ e3 [cÍú[t bo ni{t gcftürt tuurbc,

ott $arptuo üuil 6tutitennrnÍ llluttct gc"

ruorbrn unb bia &rcit, crtofi[ntc 9ln6otio
d0

f XCf tt-OÜAnHER, Julle. Erosilionlrche Kinder (Crionços Srosllelros). ln: Weslcrmonns lllurhierle Dcutsche MonElrheflc, LXll 374,

O texto de |ulie Engell-Günther apresenta o retrato da família brasileira do

século 19, marcada pelo regime patriarcal e com inÍluência das culturas indígena,

europeia e africana. Os laços iam além da consanguinidade e o ambiente doméstico

poderia ser marcado por hierarquias, lutas de poder e intensas negociações enhe

seus membros.

Crianças Brasileiras

Ela pertencia a ele e ele a ela; ísso não significa que um

pertencia ao outro, e sim que cada um pertencia a um dos donos

da casa. Estes eram primeirarnente o enteado de 14 anos do

proprietário Senhor Antônio Conto de Alaarez, chatnado

Maycello, cujo pa| o rico Senhor Venâncio do Prado, era prirno

do Senhor Antônio, que Íoi nornendo então tutor de seu único

filho e de sua herança. Depois, a Senltortnha Dana Cândida,

filha do primeiro casarnento do Senhor Antônio, com 9 anos de

idade; e conto sua propriedade haoia o rapaz negro Bento de

aproxirnadamente L2 anos, enquanto a ,nulata de pele branca

Nazaria, cotn cerca de L0 anos, pertencia ao joaem Senhor

Marcello, pois a ,nãe dela foi sua atna-de-leite e após a ,norte

do pai dele, o acornpanhou até a fazenda da Senhor Antônio,

onde trabalhaaa corno cozinheira.
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I

\ron J. Engell-G üuther iu Bndea íAlrgnrr).

Str.çh-
iirse rrus einem un}orteiischen (iesichtspunlite üJ prtit'en rurrl
,,iuirle Beitrrige zrlr richt,igen Beurtheilung rfer Zrrstáade tlies,:s
immer noch sehr rrnbekannten L*nücs zrt liet'ern. Dasseib,:
zeiclttrec sich vor allem durch seine uuvergleichliche Naüur-
.st:irônheit. durch üie &usserordeuüliche Erüragsftihigheit seines
l3t:dens, üurch rlen Reichthum seirrer Erzerrgnisse und durch

'len grossen Umfang soiner wenig bevôllierten trnd also auch
t'enig angebauten Liindereieu aus, Die Ausdehnung der jetzigen
, \'.reinigten Staateu von Brasilien u ist betleutend, grôsser
als die von ga,nz Europa mit ausschluss von Bussland, wâh-
rend. die Bevôlkenrng nur clerjenigen voa Ungorn &n Zahl un-
gefrihr gleichkommü. Die Uiein*ohner scúein.u ja bereits
zar Zeit d,er ersten Besitzergreifung durch die porüugiesen

wenig zahlreich gewesen zu sein, uad, jeüzt gibü es deren auÍ'
brasiliaaischem Boden wohl kaum noch huncleritausend, clie sich
grôssüeutheils in tlie Enwegsamen Walilgebiete des Inuem zu-
tückgezogen habeu, wo sie iadessen wegen d.er ungünsüigen

f xCttf -C[iHIHER, Julle. Dos jehlge Brosillen (O Brosll oluol). ln: Johrbuch der Mltlelschwelzerischen Geogrophlsch-Comerciellen

GesellschoÍt (Anuórlo do Socledode Geogrollco Comerciol dq SuÍço Cenlrol), Bd. lV. Eoden (Aorgou), 1889, p. 52-E0.
Accrvo: lnrlltrlo Mortlur-Sloden de Clônclos, tehor e lntercômblo Culhrol lrosilciro-Alemõo, §ôo Poulo.

Logo após os trabalhos de administração e assentamento da colônia Dona

Francisca serem executados, Hermann e lulie Engell-Günther seguiram para

a capital paulista.

lulie escreveu muitos artigos sobre a vida no Sul do Brasil, dedicando-se

a problematizar as questões políticas: "]ornal Ilustrado deleipzig" (1851) ou

em artigos como "Brasilianische Kinder" ("Crianças Brasileiras"),1887; "Ein
Kolonistenmâdchen. Novelle aus Brasilien" ("Filha de colonos. Novela

brasileira"), L897; "Aus Brasilien" ("Notícias do Brasil"), L883, e "Das ietzige
Brasilien" ("O Brasil atual"), 1889.

O Brasil atual

Se recentemente a atenção de toda a humanidade ciailizada foi dirigida

ao Brasil por causa de uma revolução quase setn deruamamento de sangue e

ainda assim muito proÍunda, a imprensa europeia, por outro lado, parcce

demandar injustaffiente da joaem república o remédio de todos os maleq que

são ern parte wna herança da rnonarquia que acaba de ser abolida, estão

parcialmente nas condições gerais do ,nundo, e conseqüentetnente não podem

ser desconsideradas, até mestno pelas autoridades tnais inteligentes e mais

dispostas,

v,

Das jetzige Brasilier
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Revoh"ràiorr riort vollzogeu haüte, sí) scheint clagegen jetzt die
cnropÍiische Presse ziemlich rrngerechb von tler juncen Eepublik
,tie Abirill'e allcr rler Uebelstiiutle zu verlauger, die theiis ein
Ilrbtheil der el:en erst abgeschafi'ten lfouarchie sincl. üheils irr
,len allgemeir:en \:eririliünissen der 'W'elb liegen und Íolglirh
nichb im L-rnsehen, selbsü nichü von ,len geschiclitesüen rrnrl

YOr zivili-
lfenschheitricrten B rasiliennaclr rveilgelenkü

unclverlaufene sehrrloehtirsüelne.sich unblutig
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Atividades comerciais paralelas à docência

Embora a vida profissional de Hermann Günther tivesse

sido marcada por seguidos problemas, seja na instalação da

Colônia, no Sul do Brasil, ou nos trabalhos como engenheiro

no interior de São Paulo, |ulie Engell parecia seguir satisfeita

na caÍreira da educação para rneninas no Brasil.

Mesmo assirn/ o casal, agora com uma união formal,

decide voltar coÍn o filho para a Europa. Iá era L859.

Por dez anos, eles mantiveram um estúdio de fotografia.

Os primeiros anos de retorno à Europa foram de seguidas

decepções para ]ulie: a morte do primeiro filho, à falência do

estúdio de fotogr afia, a infidelidade do marido e a separação.

Em suas confidências a Kautrky, |ulie escreve que quando

casou, tudo que "ganhou passou a ser propriedade de seu

marido, inclusive ela". O "Laboratório químico para bens de

consumo militares" foi uma das atividades exercidas para que

pudesse se manter após esta fase. Rqrcunho de corlo com selo de empreso de Julie Engell-Günther (Loborolório químico poro bens de conrumo militorer).
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eNCttt-CüXTHER, Julle. Schwelzersogen ([endos Suíços). Grünlngen: Verlog von J. lYltz, 1895.

Cóplo no ocêÍvo do lnslllulo Mortlur-Sloden do orqulvo da Adollo Bernordo Schnclder, Jolnvlllc.SC.
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$Ítrr JIofoniftarturiibs eu.
9lo$bruú serúoten.

IthufiÍiorr if{c !louc{lc

§. 610rll,6ürl&rr.

5.

Oat [thrberrbE, bns ttuig tuirtt unb tuút,

llnrfofi' $udt rrrtt ber llie[re úolber GrÍlraufcn.

runb otfu uid;t rne§r' biueft rurtct Sonlro ?(rrtonioB

ftoub. Sie[e rrüube iclrt btur 0jcrfe$u beu irrngen lerrte fourrr rtruoB cut,
gegengefe§t §obtn. Ott unbeurittclte $teffe ruor i9u iq irnrrrer. Ieür gÍeiggirltig
getut[en, unb ,,bcB lllcib$tn Don Dl[te" (rrrie [ir bic gute JtÍcine 3u netrnrn [iebtc,

bo íie baB ,f,,)' ni$t ou$u[pucrferr ueurnor$te unb fotgtid] ,,$otftein'/ irr ,,Dlfte,,
uertuortbeltt) lottc ruo!t alB Jt(eibcurrro$ei-irr eirrigcn t§eut ifrr [ie, ruqu ober iur

ftbt'igcrr uotütli$ uiel 3u gerirrg in i$rerr ?íugen, o16 boÉ bercn Gie[cÍlicf irgerrbruic

in Sttrn$t fommett fonute. t)[rr[etbuu runr [ie lr§t nuu cifuig bcfougt, iirr'ltÍfrc§o
fotuo[t ot3 fiit' ilre ir"tngcuen Eô$teu poflfmbe §.reiroten uorjubertiten rlrb bie úetuefferrhen

t(rrâfterrtrn. [tr6rr[te[[en, ruobur$ i$re Jt'r:itite uofÍani iu ?Infprrrg Bnroltuilen ruurben.

-\nbefftn uer[ôurnte iú natritti$ rri$tâ, uur lJlorlerlerr ribcu bie $irfigrn $cr,
tliittni[fe, foruie übcr bie $crrfcfcnben ttnficfterr auf6ufÍriuen. §g erôti[tte'ifr obfir$tlig
0011 man$en SirbeÊucrllciltnifÍen unter jungerr lira[iÍiarreur unb bcrrt[den l]?rib$err,

bic ilnmet olne ?Iuânollrne Surn :)iodlteit ber [e§teren ouBge[c!(ager ruarrn, rueiÍ eine

Além de ter trabalhado em escolas para meninas no Rio de )aneiro,

]ulie Engell-Günther abriu sua própria instituição no interior de São Paulo,

em Limeira, escrevendo sobre as experiências de alunas e alunos.

Eilha de Colonos

Não preciso dizer que minha erniguinha deixou sua proÍessora honrada, e eu

também fico muito feliz pelo seu desenaolaimento. Ela me aisita com

frequência, pois ngora ela não está mais tão atarefada conto antes e além

disso, ttão existetn mais praticarnente os motiaos de então. Alfredo e Rodrigo

passatn a maior parte do tempo no Rio de f aneiro e as férias na fazenda. Eles

são aistos rararnente etn São Paulo; apesar disso, soube que o oelho gosto

deles par jogos de joaens peftnaneceu o tnesrno e até aumentou. Marie não

tinha segredos cotnigo e, assittt, sabia de todos os encontros que teve cotn

Rodigo, os quais ficaram mais fáceis, iá que a joaetn haoia se mudado parn

a casa de Fratt Hardner por causa de seu trabalho.

Amizade com as alunas

b0il
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MonElsrchriÍl zur Unlerhollung und Belehrung des Volkes. Bosel: Verlog Robeí Weber, l8?7, p.4?0.544.
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liú, ba[i ncine ffuirre fiuturrbirr i$r-rt' tr§r.r:riu
alÍs Q)!rr rrrnd;te, rrnb rruc$ iú brrrfte uri$ i$rer. rueil*r*,t

[s:ntruirfÍunf1 uur- fixuen, Gtr befugte rnig o[t, bo iic je{rt

rri$t urc$r fo fturrgc 6roufiidltigt ruurbc atB c[,1rbcnr, urrb

übetbirB bie ft'ü$rmrr (rJriurbc. fsurn x0ú utrr§orben [ein
fonnteu. tlttfucbo unb ÍItobrigo uerÍrbten i$rc urci[tc .iJeit
in Stio uub brod;teu bie frerierr ftetB nuf br:r. fin6cuba tru.

t)lqn IsÍ} lie oÍfo ucu$tittrriârrrrifiig fctten tn (i.orr {tarrto I

n[rm ttolrberrr ruufite i$, hnü bir oltc .$unrigung 3rui[dlrn
bm ,$rrgeubge[pirlen bi* gÍeid;e {rÍieú, Dber uiehur§r', bnfi fic [i$ rrudl riub rrng inrurcr

mt[r uerfitirftt. riatte bor! $?st'ie feirr (üle$eimuiÊi Dor ruir. urrb fo er.[rr$r. i$ aÍlr
Segtgttttngen, bie Íit urit itobrigo $nttr urrb iu brrren [ic bribr run [o [eir$ter:

tÍt'6rit ruiÍítrr in taB

B

llrllgel0ngen fonnterr, feit boB iunge
bu



Trabalho escravo

DferqrtedaÍclâLçãoerE€ebt.nâpoÍügueraêâerc.v+ocontrro€nrÍeJülteêsu.".olaboradoÍ."nreecolâp.EeEeninâiemSttoPâulo,eRosrüÍâ,.Í.de
.umplicidâde (tâlvez poÍ luüe trmbêm €á1ã no ?.16 nâ condição Ae tr b.lhedGe).

Á hlotóÍi. de8t l,I()Iimidad€ foi cont dâ por Julte f ârti8o "Vidr .le €!.r.vo6 no Br8il", Frblicado em 1!81, E oô rlÀtos prÍêceE Íelll€s€ntã acont€cimentod
Íe.lÍrênt€ viüdos por cler,

Em (zl+ Rodeute, mülhex netra prera e conalêú.de, Í,edi. â Jüliê que êntrâôsê Gm contrro.om o p.dÍê dâ p óqüie pâr. aiudã'6uâ eÍdonÂ" BÍ.ndtn& qtê
tâmbém êet Ya edr situação de mi!étiâ" O 8âláÍio de R.E.nÍâ era e únic. Íonte dê Íendâ dê dona BEndinâ - €orr vivc&lo elt situâçto cdtica. Os rendimentoÉ de

RGâuÍa êÍâm Pâ8o6 PoÍ ruliG, que co8tumev. Íênutr.r.r, âlém do âcordâdo, üÍlr qu.ntie r meis (pÍovâvelmêntê pclo t?.bâlho êm suâ Gscole, €m Limetra, int ÍioÍ dê
são Prüro).

A c.rtâ.om ÊclâInrsõ€8 de Brandinr provo.. eúr rulie EngÊll a vontrde de f.lâr uo}I€ a situr{ão dâo.asa. de dêtcnção, robÉtudo qundo se Eerzv. dr punisão
de umâ müIh€r netri. E eh não dei'â d€ ir ao en(onko dG dona Br.ndin:, epós leceb.ú a coE€spondên ia, ales.obriÍdo qu€ e mutheÍ, serr .migos, morevi erm utrtâ
pr€cádâ (âbân .

Vialo ale escaaooÉ ,to Bta9l,
"Ilustrtssima Senhora Dona, tenho que

escreaer-lhe pois não aiaerei mais por muito

tempo. Estou presa e condenada, e acho que

não conseguirei sair dessa situação. Mas eu

não rue flrrependo de nada. A senhora betn

sabe - tnestno que o Padre me conaença. O

Padre nunca foi escrat)o. Então o gue ele pode

fazer em relação a isso?... Desde que eu não

estaaa mais no poder da gaçfl eterna, não tiue

mais nenlrutn rnornento feliz, e seria melhor se

jâ estiaesse tnortfl. Apenas lamento pela

minha pobre boa Senhora, cotno aê, e por dsso

escreao e peço, pela eterna misericórdia, que

Íoço o que eu não posso fazer. A pobre Dona

Brandina iá sofreu muito cotn o ftrau marido

que Deus lhe deu, não sei porquê; e agora que

ela está liare do seu destino, eu não estou lá e

não posso traballtar para e\fl..."
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tNOttL-CümHER, Julle. Aus dem Sklovenleben Brosillens (Vido de escÍovos no Erosil). ln: Helvelio llluctrierle MonotsrchdÍl zur Unlêrholtung und Eelehrung
der Volkes. Eorel: Verlog Roberl Weber, 1901, p. 252-2ó1. Acervo: tncütuto Mortlur-Stoden.

"O que isto significa? - A boa e aelha negra

nem sequer escreueu esta carta; ela não

sabia escrever; ,nas ela pediu que o

fizessetnt e isso era tnuito cornpreensíael

para tnirn, pois sabia como é fácil o
prisioneiro, quando lhe era possíael, ir até

fro pátio de sua prisão, conaersar cotn os

transeuntes pelas grades e mandar entregar

tnensagens. Quanto a isso, não se é muito
rígido aqu| tnas no restante, as prisões

brasileiras não são menos terríaeis que a

maioria das outTas, cotn sua sujeira,

quantidade de insetos e total Íolta de

aentilação e luz. Alêm disso, a pobre

escraCIa certarnente não recebia netn

acolnodações nern alimentação adequadas.

Eu senti a rnais profimda compaixão."

Se«etaria de rr prefeirura de
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A influência de Goethe

É inquestionável a influência do poeta e naturalista

alernão |ohann Wolfgang Goeth e (1749-L832) na obra de |ulie
Engelt-Günther. Considerado um dos mais irnportantes

precursores da poesia, é difícil medir a importância do autor

de "Fausto" na mudança de paradigmas da literatura alemã.

Na tragédia "Faust o" , ele refletiu sobre ciência e dilemas

morais, mas a personagem feminina não tem um final f.eliz.

"Faustiana", de ]ulie Engell-Günther, é uma análise e

complemento deste clássico.
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Poemo: eXCfU.-CÜN1HER, Julle. Fousllono. Splltler ouc Goelhe'r tousl (fou$lono. Frogmenlos do Fouío de Goelhe).

Bomberg: Verlog und Druck der Hondels-Drucketel Bomberg, 1901. Cóplo no oceÍYo do lnclilulo Morliur'Sioden do

orqulvo de Adollo Eernordo Schnaldcr, Jolnvllle-SC.
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|ulie Engell-Günther pertencia ao grupo de mulheres livres

pensadoras que escreviam em iornais de língua alemã. Seus artigos no

jornal "Freidenker" (Livre Pensadorl fazem parte do conjunto de textos

sobre os direitos das mulheres no Código Civil de L900.

Na montagem da 34a edição de L887 do "Freidenker", |ulie aparece

com a escritora e pacifista Bertha von Suttner (1843-191,41. O cabeçalho

da capa acompanhava os seguintes dizeres, escrito por Bertha:

"Continuatnos a ter, eu e tneu tnarido, grande alegria neste jornal.

E é notáael a forma cotno nós nos encontramas neste pequeno círculo de

amigos, not)arnente, aqui na Europa: Dodel-Port, Biichner, Hedwig

Henrtch-Wilhehni. Com tudo isso, estatnos escreaendo em trânsito."

Além de ter sido a primeira mulher a receber um Prêmio Nobel,

Bertha von Suttner chegou a participar da Primeira Convenção

Internacional de Haia, em L899, como única mulher presente (as

Convenções de Haia de 1899 e 1907 estão, assim coÍno as Convenções de

Genebra, entre os primeiros tratados internacionais sobre leis e crimes

de guerra). Seu livro mais famoso, "Die Waffen niede{' (" Abaixem suas

armas"), circulou pelo mundo e virou filme. Bertha morreu em 2L de

iunho de L914, dois meses antes de começar a Primeira Guerra Mundial.

A pacifista e |ulie não foram as únicas mulheres a envolver-se com

a Revolução de 1848. Algumas rnulheres extremamente politizadas de

Baden foram destacadas como corajosas e radicais por terem saído de

casa para encarar a Revolução.

A participação de ]ulie Engell-Günther como colaboradora

deste periódico político rendeu a ela certa notoriedade no

movimento de mulheres. "Incansável lutadora pelos direitos à

educação, independência financeira e ao voto" , assim ela foi
definida, em forma de verbete, sobretudo na Suíça.

A influência do iornal "O Livre Pensado{' junto à comunidade

de língua alemã nos Estados Unidos e seu impacto no movimento

sufragista norte-americano não foi ainda suficientemente

reconhecido até o presente.

pnmt;h r

Cobeçolho do jomd "üwe Penrodor". Julie Engell-GüntheÍ opoÍccê à esquerdo. Argulvor de Evo Schôck.Quinleror (Unl lrcmen) c Elkc Disllch

(Rclllbro/USP)

O livre pensamento
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Cartas a Karl Kautsky

*M/*r

Reproduçõo de umo dot corlo! de Julie Engell-Günther oo Íilósofo Korl Xouhky. Berllm, l? de fonelro de 1883.

tonta: Arqulvo pc*ool dc Elke Dlrlich (cóplo odgukldo do ln:llürlo de Hblórlo §ociol . Ooc. Í.DX 223 do ll5G, Amd,ardom).

*- *

O entendimento da visão de ]ulie Engell-Günther sobre os movimentos de mulheres

de sua geração passa pela leitura das cartas remetidas por ela ao teórico da social

democracia, Karl Kautsky (1854-1938). Editor do quarto volume de "O Capital", Kautsky

também foi fundador do semanfuio "O novo tempo", com circulação de 1883 a1923.

As conversas, entre 1883 e 1887, revelam a falta de espaço para publicação de artigos

escritos por autoras mulheres. E, ao mesmo tempo, a possibilidade de um debate político

somente por meio do trabalho de iornais "alternativos" como "O novo tempo".

A primeira carta de lulie Engell-Günther chega a Karl Kautsky logo depois da

publicação do primeiro número do semanário. Sem acesso às Íespostas de Kautsky, mas

pelo conteúdo que segue, nota-se que o editor está interessado em seu trabalho,

valorizando a sua experiência em outros países como educadora e professora de meninas.

Neste sentido, a escrita da primeira carta de ]ulie Engell-Günther a Karl Kauts§
demonstra uma clara comoção com a expectativa de publicação em um momento em que

despertava para uma intensa produção jornalística.

Sua gentil missioa muito me cornooeu, Na minha longa aidn, encontrei tão poaca

compreensõo para as perguntas mais importantes que, toila aez que ilescubro algum oestígio

dela, sinto-me impelida a admfuá-la cotno a um milagre, E muito mais me surpreenile ter

encontrado um homem disposto a permitir que uma mulher manifeste a sua opinião sobrc si

mesma e seu prôprto gênero.

1..1

Quero expressar a minha gratidão pelo gentil conaite que o sethor ilirige a mim para

fazer uma crítica sobre a educação feminina moilerua. Ministrei aulas a muitas meninas

pequenas e maiores em diferentes países e continao senilo alento e amparo para muitos

corações femininos al"lito s.

Pennita-me externar que por meio ila prática tola ile querer preparar as rneninas

somente para o casamento, cotno sua única opção profissional, cria-se um ambiente

propício a grandes desgraças... Enquanto o casamento for considerado uma instituiçõo
ptooedora, não poilemos falar ile uirtuiles e ile pureza.
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"Apesar do diálogo com as teorias da social democracia, na Europa, a

atuação de lulie Engell no Brasil esteve focada no campo da educação,

também espaço de sua sobrevivência. No retorno à Europa, ela

procurou publicar textos em sua língua nativa paralelarnente à

atividade docente. O bom conhecimento em línguas (inglês, francês e

português), geografia e história do Brasil é apresentado como

privilégio raro das poucas mulheres com capacidade de viai^r, um

sinal de distintividade. A partir da leitura de seus textos e caÍtas, é

possível acreditar que a experiência no Brasil concedeu uma visão de

mundo capaz de impulsionar sua militância no retorno à Europa".

Izabel a Liz Schlindwein
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